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Resumo 
Argamassas de gesso apresentam problemas de durabilidade em função de 
absorveram muita água. Em função disso o objetivo desse trabalho é estudar a 
substituição de 10% e 20% de gesso por resíduo de rocha ornamental em 
argamassas de revestimento com a composição 1:3:0,8 (gesso:areia:água), 
objetivando reduzir os teores de absorção de água do material. Para isso foram 
realizados ensaios de consistência, densidade de massa no estado endurecido, 
resistência à tração na flexão, resistência à compressão e absorção de água por 
imersão. Os resultados comprovam a possibilidade do uso de 10% de resíduo de 
rocha ornamental como substituto do gesso, uma vez que praticamente todas as 
propriedades em avaliação foram melhoradas com esse teor. 
Palavras-chave: Argamassas de Gesso; Revestimento; Resíduo de rocha 
ornamental. 
 
REPLACEMENT OF GYPSUM FOR ORNAMENTAL ROCK RESIDUE IN COATING 

MORTARS 
Abstract 
Plaster mortars have durability problems as they have absorbed a lot of water. 
Therefore, the objective of this work is to study the substitution of 10% and 20% of 
gypsum for ornamental rock residue in lime mortars with composition 1: 3: 0,8 
(gypsum: sand: water), aiming to reduce the contents of the material. For this, tests 
of consistency, mass density in the hardened state, tensile strength in flexion, 
compressive strength and immersion water absorption were performed. The results 
confirm the possibility of using 10% of ornamental rock residue as a substitute for 
gypsum, since practically all properties under evaluation were improved with this 
content. 
Keywords: Plaster Mortars; Coating; Residue of ornamental stone. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Argamassas de gesso são um tipo de material muito utilizado em revestimento de 
diversas obras históricas no Brasil e na Europa [1-4]. Os motivos da utilização desse 
tipo de material é a grande abundância de gesso encontrado nesses países e o fato 
desse material não necessitar de tratamentos arrojados, como é o caso do cimento e 
da cal hidratada [5]. 
A literatura, porém, relata diversos problemas que as argamassas de gesso 
apresentam quando em serviço, como o fato e apresentarem elevada absorção de 
água e de apresentarem problemas de durabilidade [6]. Em função disso, a norma 
europeia UNE EN 13279-2 [7] limita várias propriedades para as argamassas de 
gesso. No Brasil não existe uma norma especifica para as argamassas de gesso, 
motivo pelo qual será utilizado os padrões estipulados pela norma europeia, 
definidas a seguir: 
- Resistência à compressão mínima de 2 MPa; 
- Resistência à flexão mínima de 1 MPa; 
- Aderência à tração mínima de 0,1 MPa; 
Algumas pesquisas importantes foram realizadas com o objetivo de obter 
argamassas de gesso com menores valores de absorção de água. Algumas dessas 
pesquisas são relatadas abaixo: 
- Merino et al. (2018) [5] utilizaram resíduo de construção civil como substituição de 
agregado miúdo em argamassas a base de gesso, utilizando resíduos de diferentes 
granulometrias. Os autores concluíram que a utilização de material fino auxilia o 
comportamento das argamassas porque reduz a absorção de água que o material 
apresenta. 
- Krejsova et al. (2108) [6] estudaram a microestrutura de argamassas de gesso 
contendo diferentes granulometrias de agregado. Os autores concluíram que o uso 
de agregados mais finos proporciona melhorias na trabalhabilidade, na resistência e 
na absorção de água dos materiais, uma vez que a presença dos agregados mais 
finos modifica a zona de transição dos grãos de gesso, que passam a estar 
enclausurados e a absorvem menos água. 
- Tesch e Middendorf (2019) [8] realizaram a substituição de gesso em argamassas 
a base desse material, por cal, um material de granulometria mais fina do que o 
gesso. O objetivo dos autores foi produzir uma argamassa mista dos dois materiais 
que fosse compatível com argamassas medievais para reparar estruturas antigas. 
Os autores obtiveram resultados satisfatórios, produzindo argamassas com 
resistência maiores do que a argamassa de referência produzida apenas com gesso. 
- Zaldívar et al. (2017) [9] estudaram a utilização de resíduo de borracha ultra fina 
em argamassas a base de gesso e constataram que, embora ocorra uma redução 
da resistência mecânica nas argamassas com resíduo, em comparação ao traço de 
referência, ocorre também redução na absorção de água por imersão e por 
capilaridade das argamassas, o que é benéfico uma vez que é conhecido esse tipo 
de problema para as argamassas de gesso. 
Nesse contexto o objetivo desse trabalho é realizar a substituição de 10% e 20% de 
gesso por resíduo proveniente de uma indústria de rocha ornamental, com o objetivo 
de provocar reduções nas propriedades de absorção de água das argamassas 
estudadas. O resíduo de rocha ornamental foi escolhido por apresentar finura 
elevada, conforme trabalhos de Azevedo et al. (2019) [10] e Marvila et al. (2019) 
[11]. Em função disso, acredita-se que o resíduo de rocha ornamental irá ocupar os 
vazios deixados pela areia e pelo gesso da composição das argamassas de 
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revestimento, provocando redução na absorção de água do material, conforme 
relatado pelos trabalhos da bibliografia citados acima [5-6, 8-9].  
 
2 METODOLOGIA 
 
Os materiais utilizados na confecção das argamassas foram gesso, areia natural 
extraída de rio e resíduo de rocha ornamental extraída de uma indústria de 
Cachoeiro de Itapemirim-ES. O traço de argamassa utilizado foi 1:3:0,8 (gesso: 
areia: água), conforme trabalhos de Cunha et al. (2018) [12]. Foram propostas as 
substituições de 10% e 20% de gesso pelo resíduo de mármore. 
Foram realizados ensaios de consistência através da mesa de abatimento, utilizando 
os procedimentos da ABNT NBR 13276 [13]. Também foram confeccionados corpos 
de prova para realizar os ensaios de densidade de massa no estado endurecido, 
resistência à tração na flexão e resistência à compressão, utilizando as 
recomendações das normas brasileiras ABNT NBR 13280 [14] e ABNT NBR 13279 
[15]. Em cada análise foram utilizadas três amostras de argamassa de cada 
composição. Nos ensaios de resistência foi utilizado uma máquina universal de 
ensaios EMIC com cédula de carga tipo S de 30kN de capacidade para realizar os 
ensaios mecânicos. 
Por fim foram realizados ensaios de absorção de água por imersão para verificar se 
a utilização do resíduo proporcionou redução do teor de água absorvido pelo 
material, uma vez que essa propriedade é problemática para argamassas de gesso 
conforme reportada na bibliografia. Utilizou-se as recomendações da norma ABNT 
NBR 9778 [16]. 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A Figura 1 apresenta os resultados de consistência obtidos para as argamassas de 
gesso avaliadas. Observa-se que a consistência das argamassas aumenta com a 
incorporação do resíduo de rocha ornamental. Isso favorece a utilização do resíduo 
em argamassas de gesso, e pode ser atribuído a finura do resíduo, conforme 
relatado na metodologia. 

 
Figura 1. Consistência das argamassas de gesso com incorporação de resíduo de rocha ornamental. 

 

0%

10%

20%

0

50

100

150

200

250

300

C
o

n
si

st
ê

n
ci

a 
(m

m
)

% Resíduo de Rocha Ornamental



 

 
* Contribuição técnica ao 74º Congresso Anual da ABM – Internacional, parte integrante da ABM 
Week 2019, realizada de 01 a 03 de outubro de 2019, São Paulo, SP, Brasil. 

A Figura 2 apresenta os resultados de densidade de massa no estado endurecido. 
Os valores de densidade aumentam consideravelmente com a utilização do resíduo 
de rocha ornamental, o que é prejudicial para utilização desse material em 
argamassas de gesso. 

 
Figura 2. Densidade de massa no estado endurecido das argamassas de gesso com incorporação de 

resíduo de rocha ornamental. 

 
A Figura 3 apresenta os resultados de resistência à tração na flexão, enquanto a 
Figura 4 apresente os resultados de resistência à compressão. Verifica-se que o 
resíduo de rocha ornamental aumenta significativamente as propriedades de 
resistência à tração na flexão e de resistência à compressão, o que pode ser 
atribuído ao efeito filler provocado pelo resíduo nos poros da argamassa. Destaca-se 
que nesse ponto de vista a utilização do resíduo em argamassas de gesso é 
recomendada. Além disso, verifica-se que sem a utilização do resíduo é impossível 
atender aos requisitos estipulados pela UNE EN 13279-2 [7], onde a resistência à 
tração na flexão mínima deve ser 1 MPa e a resistência à compressão mínima deve 
ser de 2 MPa. Apenas com a utilização de 10% ou 20% do resíduo em substituição 
do gesso é possível atender a esses valores. 

 
Figura 3. Resistência à tração na flexão das argamassas de gesso com incorporação de resíduo de 

rocha ornamental. 
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Figura 4. Resistência à compressão das argamassas de gesso com incorporação de resíduo de 

rocha ornamental. 
 

 
A Figura 5 apresenta os resultados de absorção de água por imersão. As 
argamassas com 10% do resíduo de rocha ornamental provocaram redução 
significativa da absorção de água por imersão, porém as argamassas contendo 
substituição de 20% de gesso pelo resíduo sofreram aumento da absorção de água. 
Além disso, os corpos de prova de argamassa contendo 20% de resíduo de 
mármore apresentaram problemas de fragmentação quando imersos em água, o 
que contribui para a decisão de que é inadequado o uso desses teores de 
incorporação em argamassas de gesso. 

 
Figura 5. Absorção de água das argamassas de gesso com incorporação de resíduo de rocha 

ornamental. 
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4 CONCLUSÃO 
 
Com base nos resultados apresentados, conclui-se que a utilização de 10% de 
resíduo de rocha ornamental como substituição de gesso em argamassas a base 
desse material, não só é recomendada como também é necessário. 
Embora haja um aumento considerável da densidade de massa no estado 
endurecido, a utilização de 10% do resíduo é benéfica porque melhora a 
consistência, a resistência à compressão e a tração na flexão e reduz a absorção de 
água em argamassas de gesso, quando comparadas aos valores apresentados pela 
argamassa de referência. Além disso, sem o uso do resíduo os valores mínimos 
estipulados para resistência pela norma europeia não são atendidos. Assim, 
observa-se que é crucial o uso do teor de 10% de resíduo de rocha ornamental em 
argamassas de gesso, uma vez que como o resíduo é muito fino ele contribui com 
as propriedades avaliadas. 
O uso de argamassas com 20% de resíduo, entretanto, é desencorajado porque, 
embora também apresente melhorias em algumas propriedades, o teor destacado 
não apresente estabilidade em presença de água e eleve excessivamente os valores 
de absorção de água das argamassas em estudo. 
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